DEPARTAMENTO DE ENGENHARIA RURAL

DISCIPLINA: LER-566 SISTEMAS MECANIZADOS AGRÍCOLAS.

Prof. CAETANO RIPOLI 








2.008
1A. AULA:

Nesta aula inicial, a primeira atividade a realizar é, entre vocês, a escolha, de um representante/coordenador da classe (que representará todos os alunos junto ao professor), para já iniciar atividades de trabalho em equipe.

A seguir, devem definir grupos de trabalho de, no máximo 5 participantes e, no mínimo 4. Na próxima aula, deverá ser entregue ao Professor/coordenador dos trabalhos os nomes dos integrantes de cada grupo com respectivos endereços eletrônicos e o indicado para representante coordenador DE CADA GRUPO. Sugere-se a criação de um nome de fantasia para cada grupo (por exemplo: Crazy Planejamento Agrícola S/C Ltda, ou GAP – Grupo de Apoio ao Planejamento etc.)

O Coordenador da classe deverá dirigir-se a área de topografia e Sensoriamento remoto do Depto. de Engenharia Rural e, em contato com algum professor, solicitar por empréstimo o mapa, em escala 1:10.000, da Fazenda Pinheirinho (localizada nos municípios de Piracicaba e Rio das Pedras), cuja identificação segue:
 Índice de cobertura: área 16D; Faixa 04; Fotos 145 a 147. Código da folha: 074/089 e Código: SF-23-Y-A-IV-4-NO-D.
De posse do mapa, obter, pelo menos 2 cópias, em tamanho original, por grupo. Este mapa será utilizado ao longo do programa de treinamento. Sugestão: Na Av. Carlos Botelho, próxima e em frente ao Bradesco, há uma empresa copiadora de mapas. 



Escolhidos os grupos, cada um deles deverá se dirigir à Biblioteca Central da ESALQ e pesquisar na referência RIPOLI .T.C. Coletânea de artigos sobre mecanização e máquinas agrícolas, citada na bibliografia, os artigos que tratam de planejamento agrícola em geral. Cada grupo deverá pesquisar, pelo menos 1 volume. Como são 5 volumes, caberá aos grupos definir a distribuição. Vocês resolvam este primeiro “impasse”. 
Atenção: Pede-se apenas a pesquisa bibliográfica. Não há, necessidade, neste momento, de xerocar os artigos. Efetuem apenas um resumo de cada um deles, para servir de apoio aos trabalhos que ocorrerão ao longo do curso. Não esqueçam de efetuar as referências bibliográficas, conforme norma adotada pela Biblioteca Central da ESALQ. Este material deverá ser entregue na próxima aula, em Word, fonte Arial, 10. A seguir troquem os resumos entre grupos.
Para a próxima aula, em classe, no início de setembro, leiam, estudem e aprendam as técnicas de planejamento básico, por meio do texto:

L.G.Mialhe.  Manual de Mecanização Agrícola (citado na bibliografia).

                 capítulos: VII – Seleção da Maquinaria Agrícola

                                   X – Estudo econômico de tratores Agrícolas


E mais; Assistam as aulas apresentadas no DVD “Sistemas Mecanizados Agrícolas” Nele se apresenta a parte conceitual da disciplina e meios para desenvolvimento do projeto.

Por fim, ainda durante o mês de agosto deverão ser cumpridos os itens da Parte 1-Base Física Agrícola do Tópico 1: Itimização do Projeto. A ser apresentado na aula de início de setembro.
Para que tenham uma idéia da programação desta disciplina, segue abaixo a itimização do projeto de planejamento a ser desenvolvido durante o semestre. Sugere-se que cada grupo tenha uma cópia.


Cada grupo formado será considerado uma empresa de Assessoria Técnica Agronômica, que terá por desafio efetuar um projeto de utilização da área abrangida pela fazenda (mapa).


Cada grupo deverá escolher, pelo menos:

 3 culturas anuais (2 delas, necessariamente, em sistema tradicional de preparo de solo e 1 no plantio direto)  e 1 cultura perene (ou semi-perene) para implantação, bem como qual área que cada cultura será implantada. 
Os critérios para a escolha destas culturas devem ser: agronômico e sócio-econômico.

Cabe lembrar que, todo o desenvolvimento do trabalho irá requerer intensa participação de cada membro de cada grupo em levantamentos bibliográficos e consultas aos diversos Departamentos da ESALQ.

Tópico: ITIMIZAÇÃO DO PROJETO

Parte 1. BASE FÍSICA AGRÍCOLA.

1. Caracterização geral da base física agrícola.

1.1. Legal (DEIXAR EM SUSPENSO).

1.2. Cartográfica.

1.3. Climática e balanço hídrico.

1.4. Relevo.

1.5. Padrões de solo.

1.6. Disponibilidade hídrica natural (LAGOS, RIOS).

1.7. Classes de aptidão agrícola.

1.8. Limitações edafo-climáticas.

Parte 2. CULTURAS SELECIONADAS E TÉCNICA CULTURAL.

 (3 anuais e 2 perenes. Definir área a ser cultivada, em cada uma delas).

2.1. Cultura “A “.

2.1.1. Sistema de produção adotado.

2.1.2. Classificação botânica e variedade(s).

2.1.3. Justificativas técnicas

2.1.4. Justificativas de comercialização

2.1.5. Exigências nutricionais.

2.1.6. Exigências climáticas.

2.1.7. Sistema de produção adotado.

2.1.8. Recomendações agronômicas.

2.1.9. Fertilização (adubação, calagem, gessagem etc).

2.1.10.  Preparo do solo.

2.1.11. Semeadura.

2.1.12. Cultivo.

2.1.13. Tratamento fitossanitário (pragas e doenças).

2.1.14. Colheita

2.2. Culturas “B“, “C”, “D” e “E” (repete-se os sub-itens).

Parte 3. Planejamento e caracterização dos conjuntos mecanizados.
3.1. Sistema viário e formatação de talhões.

3.2. Determinação da Rotina Operacional.

3.2.1. Cultura “A”.

3.2.2. Cultura “B”

3.2.3. Cultura “C”

3.2.4. Cultura “D”.
3.2.5. Cultura (E”
3.3. Determinação do Ritmo Operacional.

3.3.1. Cultura “A”.

3.3.2. Cultura “B”

3.3.3. Cultura “C”

3.3.4. Cultura “D”.
3.3.5 Cultura “E”
3.4. Seleção dos equipamentos.

3.4.1. Fontes de potência.

3.4.2. Máquinas e implementos agrícolas.

3.4.3. Estimativa da Capacidade Operacional dos conjuntos selecionados.

3.4.4. Quantificação dos conjuntos mecanizados.

3.4.5. Gráfico de distribuição cronológica de utilização de fontes de potência.

3.3. Mão-de-obra.

Parte 4. Análise econômica.

4.1. Desempenho econômico dos conjuntos mecanizados.

4.2. Estimativas de produtividade física das culturas.

4.2. Custos de produção e estimativa de comercialização.

Parte 5. Bibliografia.

ANEXOS

(mapas)
Bibliografia Básica (Biblioteca Central da ESALQ):
GADANHA Jr., J.P. MOLIN; J.L.D. COELHO; C.H. YAHN; S.M.A. TOMIMORI.  Máquinas e implementos agrícolas do Brasil. NSI-MA/CIENTEC/IPT, São Paulo, 468 p. 1991.

L.G. MIALHE Manual de mecanização agrícola. São Paulo. Ceres. 297 p. 1974.

L.G. MIALHE. Máquinas agrícolas: ensaios e certificação. CNPq/PADCT/TIB/FEALQ, Piracicaba, 1996. 

RIPOLI, T.C.  Coletânea de artigos de mecanização e máquinas agrícolas. Vol. I a V. ESALQ, Piracicaba. 1985 a 1996.

RIPOLI, T.C.C. & RIPOLI, M.L.C.  Biomassa de cana-de-açúcar: colheita, energia e ambiente. Ed.Aut. Piracicaba. 2004. 302 p.
RIPOLI, T.C.C.; MOLINA JR., W.F.; RIPOLI, M.L.C. Manual prático do agricultor: máquinas agrícolas. V.1. Ed. aut.. Piracicaba, 2005. 188 p.

RIPOLI, T.C.C.; RIPOLI, M.L.C.; CASAGRANDI, D.V.; IDE, B.Y. Plantio de cana-de-açúcar: Estado da arte. Ed. T.C.C.Ripoli. Piracicaba, 2006.  216 p.
RIPOLI, T.C.C. & L.G.MILAHE   Sistemas Mecanizados Agrícolas. Em DVD.

CRITÉRIO DE AVALIAÇÃO.

Não haverá provas. A avaliação se baseará no projeto a ser apresentado, na forma impressa e na sua apresentação oral. As semanas de aulas 15a e 16a, serão reservadas para as apresentações em power point). Cada grupo disporá de 30 minutos.

Adotando-se o critério comparativo entre os grupos, o professor, definirá um número de pontos pelo projeto (peso 2) e pela apresentação (peso 1) e pelo cumprimento das atividades ao longo do semestre, conforme estipulado (peso 1). Estes pontos serão divididos entre o número de participantes de cada grupo, a critério do grupo. Portanto, as notas finais, individuais, serão fornecidas pelo próprio grupo.
Caetano Ripoli

responsável pela disciplina

